[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ANTRACOLOGIA:
 CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA DO CARVÃO DE MYRCIA PALUSTRIS & MYRRHINIUM ATROPURPUREUM
PINTO, André Ávila (autor)

SCHEEL-YBERT, Rita (co-orientador)

GIONGO, Claudia (orientador)

andreavila@furg.br
Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Taxonomia Vegetal
Palavras-chave: antracologia, arqueobotânica, anatomia da madeira
1 INTRODUÇÃO
A antracologia é o estudo e a interpretação dos restos lenhosos carbonizados, provenientes de solos ou sítios arqueológicos. Este estudo permite uma reconstituição bastante fiel da vegetação lenhosa local, permitindo desta forma, desenvolver pesquisas com enfoques paleoecológicos e paleoetnológicos, este último, relacionado à utilização da madeira na pré-história Scheel-Ybert (2003). Para este fim, é necessária a criação de uma coleção de referencia de materiais atuais, a fim de facilitar a identificação de madeiras queimadas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para este trabalho selecionamos duas Mirtáceas, Myrcia palustris Kaus. e Myrrhinium atropurpureum Schott, representadas por amostras de dois indivíduos de cada uma das espécies. Os espécimes previamente coletados em matas próximas a sítios arqueológicos foram carbonizados em forno mufla durante 40 min em temperatura de 400 °C. Cada amostra foi seccionada nos três planos fundamentais da madeira e analisada em microscópio de luz refletida com campo claro, campo escuro e contraste interdiferencial. Os dados quantitativos foram obtidos com lente ocular micrométrica, conforme metodologia utilizada por Gonçalves (2006). Os caracteres anatômicos foram descritos de acordo com os parâmetros da Associação Internacional de Anatomistas da Madeira (IAWA).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
M. palustris: Camadas de crescimento distintas por anéis semi-porosos. Vasos pequenos, circulares a ovais e, exclusivamente solitários. Tiloses pouco freqüentes. Placas de perfuração simples e oblíquas. Pontoações vasculares diminutas, alternas e guarnecidas. Parênquima axial predominantemente paratraqueal escasso, às vezes difuso e difuso em agregados. Raios heterogêneos, de até 2 a 4 células de largura, constituídos de células procumbentes com mais de 4 camadas marginais de células eretas/quadradas. Fibras septadas, com pontoações de aréolas distintas, presentes nas paredes radiais e tangenciais. Cristais prismáticos às vezes observados no parênquima e, em células de raio.
M. atropurpureum: Camadas de crescimento com limites distintos por fibras do lenho inicial e tardio bem diferenciadas. Vasos pequenos, circulares a ovais, difusos e, exclusivamente solitários. Tiloses raras. Placas de perfuração simples, transversais a levemente oblíquas. Pontoações vasculares diminutas, alternas e guarnecidas. Parênquima predominantemente paratraqueal, às vezes, difuso e difuso em agregados. Raios heterogêneos, de 2 a 3 células de largura, constituídos por células procumbentes e mais de 4 camadas de células eretas/quadradas. Fibras não-septadas, de pontoações simples a levemente areoladas. Cristais prismáticos às vezes observados na casca e, em células de raio.
As descrições realizadas para as espécies apresentadas revelam grande coerência da anatomia do carvão com as descrições de madeiras do mesmo gênero ou família, encontrados na bibliografia especializada (METCALF & CHALK, 1950; e outros). As variações observadas são circunscritas à redução do tamanho das pontoações, diâmetro tangencial dos vasos e freqüência dos poros, ou, à presença de inclusões minerais, porém, esta última, provavelmente não está associada à carbonização da madeira.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo de carbonização empregado nas amostras destas espécies se mostrou adequado e, permitirá incluir as amostras na antracoteca vinculada ao Herbário da Universidade. Os resultados obtidos servirão de parâmetro para a carbonização de outras amostras e, assim, ampliar a coleção de carvões. Estes materiais serão colocados à disposição para a comparação com carvões provenientes de sítios arqueológicos, efetivando assim, o uso aplicado da coleção aos estudos em Arqueobotânica, especificamente em Antracologia. 
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